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PRÉ-REQUISITO: Dendrologia CORREQUISITO: Fisiologia Vegetal
EMENTA:

Introdução à propagação de plantas. Sistema reprodutivo das espécies florestais. Formação de
sementes. Estrutura e desenvolvimento de sementes. Dispersão e predação de sementes. Aspectos
ecológicos da produção de sementes de espécies florestais. Coleta, beneficiamento e armazenamento de
sementes florestais. Germinação e dormência de sementes florestais. Fisiologia da germinação. Vigor e
análise de sementes.
Conceitos e classificação de viveiros florestais. Escolha do local e dimensionamento de viveiros.
Métodos e técnicas para produção de mudas: semeadura, recipientes e substratos, fertilização,
tratamentos silviculturais em viveiros. Propagação vegetativa: estaquia (macroestaquia, miniestaquia e
microestaquia), enxertia, mergulhia e micropropagação. Avaliação da qualidade e determinação de
padrões de qualidade de mudas. Seleção e transporte de mudas. Legislação aplicada à produção e
comercialização de sementes e mudas florestais.

OBJETIVOS:

Propiciar ao aluno conhecer as estruturas de sementes florestais, a fisiologia das sementes, técnicas
de análise, beneficiamento e armazenamento de diferentes tipos de sementes. Capacitar o aluno para
produ-ção de mudas e gerenciamento de viveiros florestais, no atendimento aos projetos de florestas
econômicas e de proteção, com pleno domínio de planejamento, métodos de produção, instalação e
custos de produção.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:

O conteúdo será distribuído em 18 semanas com carga horária de 05 horas-aula por semana,
totalizando 90 horas-aula no Semestre 2022/2 (15/08/2022 a 23/12/2022):

Semana Conteúdo e Atividades

1
16/08/2022

Apresentação da disciplina. Introdução à Propagação de Plantas. Importância das
sementes.

2
23/08/2022

T - Formação e desenvolvimento das sementes.

P – Maturação e morfologia das sementes

3
30/08/2022

T – Produção de Sementes
P - Produção de sementes: seleção de árvores matrizes, métodos de colheita e secagem.

4
06/09/2022

T – Produção de Sementes.

P - Produção de sementes: beneficiamento e armazenamento

5
13/09/2022

P - Análise de sementes. Germinação: conceitos, fatores ambientais e das sementes que
afetam a germinação.

T – Germinação e dormência de Sementes.

6
20/09/2022

P - Dormência: papel ecológico, tipos de dormência e processos de superação.

T – Dormência e vigor

7 T - Prova I e Entrega da Sementeca



27/09/2022

8
04/10/2022

Visita técnica

9
11/10/2022

P – Introdução aos Viveiros Florestais: localização e planejamento

T – Introdução aos Viveiros Florestais: localização e planejamento

10
18/10/2022

P - Viveiros Florestais: dimensionamento

T – Viveiros Florestais: dimensionamento

11
25/10/2022

P – Semeadura, Recipientes e substratos para produção de mudas

T – Semeadura, Recipientes e substratos para produção de mudas

12
01/11/2022

P – Propagação assexuada – estaquia e miniestaquia
T – Propagação assexuada – estaquia e miniestaquia

13
08/11/2022

P – Propagação assexuada – enxertia, mergulhia e micropropagação
T – Propagação assexuada – enxertia, mergulhia e micropropagação

14
01/11/2022

P – Tratamentos silviculturais em viveiros florestais

T – Tratamentos silviculturais em viveiros florestais

15
22/11/2022

P – Rustificação e qualidade de mudas
T – Aspectos legais da produção de sementes e mudas florestais

16
29/11/2022

P – Visita Técnica

17
06/12/2022

T – Prova II

P – Entrega Trabalho Prático e Projeto de Viveiro

18
13/12/2022

T – Prova Substitutiva

** Em todo as as atividades e aulas práticas o discente deverá utilizar obrigatoriamente vestimentas
adequadas, como por exemplo calça comprida, sapato fechado, jaleco e equipamentos de proteção
individual/EPI’s.

HORÁRIO DE ATENDIMENTO AOS ALUNOS:

A docente estará disponível para atendimentos extraclasse aos discentes às terças-feiras, das 13:30
às 17:00 horas, com agendamento prévio por parte do discente via e-mail (glauciana@ufsj.edu.br) com
no mínimo 24h úteis de antecedência.

METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES:

Método de ensino: Aula expositiva dialogada, vídeos, textos, questionários, atividades e tarefas pelo
portal didático, trabalhos em sala de aula, trabalhos em grupo, visitas técnicas e seminários.

Recursos didáticos: Multimídia, artigos científicos, computadores, vídeos.

O controle de frequência se dará conforme resolução vigente, com exigência de frequência mínima de
75% (setenta e cinco por cento).

AVALIAÇÕES:

● 1ª prova – 20%

● 2ª prova – 20%

● Sementeca e trabalho de produção de sementes – 20%

● Projeto para implantação de um viveiro florestal – 20%

● Trabalho prático de produção de mudas – 15%

● Relatórios ao longo do semestre – 5%



NOTA FINAL: Soma das notas das avaliações.

Será aprovado o aluno que conseguir desempenho igual ou superior a 60 (sessenta) porcento.

Avaliação Substitutiva – Terá direito à avaliação substitutiva aquele estudante que obtiver nota final
superior a 4,0 e inferior à 6,0 e que não estiver reprovado por faltas (infrequência). A avaliação
substitutiva compreenderá todo o conteúdo do período e substituirá a menor nota entre as provas,
com valor de 30,0 (trinta pontos). A avaliação substitutiva não substituirá notas de trabalhos e
exercícios.

Os temas do seminário e do projeto de implantação serão definidos em sala de aula, como também a
definição dos grupos. Os materiais disponibilizados de forma assíncrona são para utilização dos
discentes matriculados na unidade curricular, não sendo permitido o repasse das mesmas a terceiros.
Qualquer imprevisto que o discente tiver ao longo do semestre, este deverá informar a docente
responsável pela disciplina (glauciana@ufsj.edu.br), com cópia para a Coordenação do Curso de
Engenharia Florestal (ceflo@ufsj.edu.br).

ATENÇÃO: a detecção de acima de 10% de plágio em qualquer trabalho entregue,
automaticamente o trabalho receberá nota zero (0).
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